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RESUMO 

Ethephon é um r e g u l a d o r v e g e t a l c a ­
paz de l i b e r a r e t i l e n o , que p o r sua 
v e z a tua como um r e t a r d a d o r de c r e s ¬ 
c imen to p o r i n i b i r o t r a n s p o r t e de 
a u x i n a s . A u r é i a pode i n c r e m e n t a r o 
e f e i t o do e thephon ou e x e r c e r um e f e i ¬ 
to o p o s t o como f o n t e de n i t r o g ê n i o . 
E s t e s compostos foram u t i l i z a d o s em 
p l a n t a s de m i l h o v i s a n d o m o d i f i c a r a 
dominânc ia a p i c a l e consequentemente 
a época de a longamento da i n f l o r e s ¬ 
c ê n c i a , a a l t u r a da p l a n t a e a p o s i ­
ção da e s p i g a s u p e r i o r . E thephon 
( á c i d o 2 - c l o r o e t i l f o s f ô n i c o ) f o i pul¬ 
v e r i z a d o em Zea mays c v . P i r a n ã o V F -
2 38 d i a s após a semeadura , nos t r a ­
tamen tos : e thephon 500 ppm, e thephon 
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500 ppm + u r é i a 2%, e thephon 1.000 
ppm, e thephon 1.000 ppm + u r é i a 2%, 
e thephon 1.500 ppm e e thephon 1.500 
ppm + u r é i a 2%, além do c o n t r o l e . O 
r e g u l a d o r v e g e t a l promoveu p r e c o c i ¬ 
dade no a longamento da i n f l o r e s c ê n ¬ 
c i a m a s c u l i n a da p l a n t a de m i l h o . E¬ 
thephon causou redução na a l t u r a da 
p l a n t a de m i l h o ' P i r a n ã o V F - 2 ' . A al¬ 
t u r a da e s p i g a s u p e r i o r f o i d i m i n u í ­
da com e thephon ou e thephon + u r é i a . 
A d i s t a n c i a da e s p i g a s u p e r i o r ao á¬ 
p i c e f o i r e d u z i d a com e thephon p o r 
c a u s a r d i m i n u i ç ã o no compr imento dos 
m e r i t a l o s a p i c a i s . As m o d i f i c a ç õ e s 
na época de a longamento da i n f l o r e s ¬ 
c ê n c i a m a s c u l i n a r e v e s t e m - s e de im­
p o r t â n c i a pa ra a p rodução de h í b r i ­
dos de l i n h a g e n s , sendo que reduções 
na dominânc ia a p i c a l poder iam aumen­
t a r a p r o l i f i c i d a d e e consequentemen¬ 
te a p r o d u ç ã o . 

INTRODUÇÃO 

A a p l i c a ç ã o de r e g u l a d o r e s v e g e t a i s em m i l h o pode 
promover o a p a r e c i m e n t o da e s p i g a e seu d e s e n v o l v i m e n t o , 
de mane i ra que a mesma e s t e j a a p t a p a r a a p o l i n i z a ç a o 
no momento da a n t e s e . A m a i o r i a dos r e g u l a d o r e s v e g e t a i s 
que diminuem a dominanc ia a p i c a l (do pendao) também se 
t r a n s l o c a m para a e s p i g a , causando p rob lemas (ANDERSON, 
1967). 

Pa rece que a e s p i g a r e q u e r e lementos n u t r i c i o n a i s 
p a r a se e x p a n d i r . 0 e q u i l í b r i o na c o n c e n t r a ç ã o de h o r ­
mônios v e g e t a i s também é i m p o r t a n t e . S a b e - s e que a r e ­
g i ã o a p i c a l do c o l e o p t i l e p r o d u z á c i d o i n d o l i 1 a c é t i c o 
( l A A ) que p o r d i f u s ã o pa ra as f o l h a s v e r d a d e i r a s i n i b e 
seu c r e s c i m e n t o a l t e r a n d o o e q u i l í b r i o e n t r e á c i d o g i b e 



r e l i c o (GA) e IAA n e s t a s f o l h a s . Para uma t axa máxima 
de c r e s c i m e n t o é e s s e n c i a l um c e r t o e q u i l í b r i o e n t r e GA 
e IAA . A um de te rm inado t e o r de GA, um n í v e l mais a l t o 
ou mais b a i x o de IAA em r e l a ç ã o ao n í v e l ó t i m o , r eduz o 
c r e s c i m e n t o f o l i a r . No caso do c o l e o p t i l e , a p l i c a ç ã o de 
GA nas f o l h a s aumenta seu c r e s c i m e n t o , o que s u g e r e que 
uma c o n c e n t r a ç ã o e x c e s s i v a de a u x i n a é a s i t u a ç ã o n o r ­
m a l . 0 e f e i t o e s t i m u l a d o r do GA pode s e r r e v e r t i d o p o r 
IAA a d i c i o n a l . Cons ideramos que a e s p i g a também se d e ­
s e n v o l v e sob uma c o n d i ç ã o de e x c e s s o de a u x i n a p o r i n ­
f l u ê n c i a do pendão (ANDERSON, 1967 

P l a n t a s de p o p u l a ç õ e s t o l e r a n t e s a compe t i ção mos­
t r a r a m a metade do t e o r de IAA no pendao em r e l a ç ã o as 
p l a n t a s de p o p u l a ç õ e s i n t o l e r a n t e s . Os pendões macho es^ 
t e r e i s a p r e s e n t a r a m a metade do con teúdo de IAA com r e ­
l a ç ã o as r e s p e c t i v a s c o r r e s p o n d e n t e s f é r t e i s . O u t r o mé­
todo p a r a t e s t a r a dominanc ia do pendao c o n s i s t e em r e ­
l a c i o n a r o espaçamento com o numero de p l a n t a s que a p r e ­
sentam duas e s p i g a s . V e r i f i c o u - s e que no p l a n t i o de 1 , 
2 é 20 mi l p l a n t a s p o r h e c t a r e , a q u e l e s g e n ó t i p o s t o l e r a n t e s 
p r o d u z i r a m g rande numero de p l a n t a s com duas e s p i g a s sob 
b a i x a s p o p u l a ç õ e s . Os h í b r i d o s i n t o l e r a n t e s , que p o s ­
suem a l t o s n í v e i s de IAA no pendao , p r o d u z i ram apenas uma 
e s p i g a sob b a i x a s p o p u l a ç õ e s , E s t e s r e s u l t a d o s sugerem 
que a s e l e ç ã o do m i l h o , pa ra uma ú n i c a e s p i g a , deve s e r 
r e a l i z a d a a t r a v é s da dominanc ia do pendao . E s t e s sao os 
t i p o s que i r ã o m o s t r a r - s e e s t é r e i s quando p l a n t a d o s em 
p o p u l a ç õ e s com a l t a s d e n s i d a d e s (ANDERSON, 1 9 6 7 ) . 

O b s e r v o u - s e no e s t u d o da r e s p o s t a de mutantes anões 
de Zea mays a a p l i c a ç õ e s de g i b e r e l i n a s e a u x i n a s , que 
as p l a n t a s que respondem p o s i t i v a m e n t e à g i b e r e l i n a c o n ­
têm aprox imadamente o mesmo n í v e l de IAA endógeno que a 
p l a n t a n o r m a l . A q u e l a s que nao reagem a g i b e r e l i n a c o n ­
têm t e o r e s mais b a i x o s de I A A , sendo que o t r a t a m e n t o 
com g i b e r e l i n a aumenta mu i to pouco a c o n c e n t r a ç ã o de IAA 
endógeno (BOUILLENNE-WALRAND, I 9 6 0 ) . 

T r a t a m e n t o de sementes de m i l h o com GA p r o d u z i u 
e f e i t o s f a v o r á v e i s no d e s e n v o l v i m e n t o de d o i s c u l t i v a r e s 
e d e s f a v o r á v e i s em um t e r c e i r o c u l t i v a r . P l a n t a s p u l v e ­
r i z a d a s com GA most raram d i m i n u i ç ã o na p rodução de semeji 



tes e s i l a g e m (ZHURAVLEV δ SMIRNOV, 1961) . A p l i c a ç ã o de 
GA em d i f e r e n t e s e s t á g i o s de c r e s c i m e n t o do m i l h o p r o ­
moveu aumento na a l t u r a da p l a n t a , porém nao a f e t o u o p£ 
so de s i l a g e m e das e s p i g a s (ALDER et a l i i , 1959) . 

A p l i c a ç ã o de CCC em m i l h o p r o v o c o u redução na p r o ­
dução de semen tes . E s t e r e t a r d a d o r de c r e s c i m e n t o a f q t a 
a s f n t e s e de GA endógeno (SCHENEE, 1965) . V e r i f i c o u - s e 
que a p l i c a ç ã o de GA d i m i n u i u a i n i b i ç a o no c r e s c i m e n t o 
do m i l h o causada p e l o t r a t a m e n t o com h i d r a z i d a mal e i c a . 
0 GA ou h i d r a z i d a m a l e i c a , a p l i c a d o s separadamente ou em 
comb inação , aumentaram o n í v e l de GA endógeno nas f o ­
l h a s . Por o u t r o l a d o , a p l i c a ç ã o de IAA nao a f e t o u os 
t e o r e s de IAA nas f o l h a s de m i l h o (BOUILLENNE - WALRAND, 
1958) . 

Imersao das sementes de m i l h o ' H y b r i d - l V p o r 2k 

ho ras em s o l u ç õ e s de 2 , 4 - D , IAA e NAA ( 5 , 10 e 20 ppm) 
r e v e l o u que nenhuma das t r ê s a u x i n a s a l t e r o u a época de 
f l o r e s c i m e n t o , mas aumentaram a a l t u r a e p rodução das 
p l a n t a s t r a t a d a s , tendo s i d o mais e f i c i e n t e s as duas coj i 
c e n t r a ç o e s mais a l t a s de 2 ,4 -D ( K H A L I L , 1965) . 

No ta ram-se que a p l i c a ç õ e s de GA aumentaram a a l t u ­
ra do m i l h o ' P i r a n a o 1 , sendo que e s t e e f e i t o f o i v e r i f i ­
cado p o r um p e r í o d o de 30 d i a s após a p u l v e r i z a ç ã o do re 
g u l a d o r v e g e t a l , sendo que e s t a s a p l i c a ç õ e s nao m o d i f i c a 
ram o u t r a s c a r a c t e r í s t i c a s do c u l t i v a r . T r a t a m e n t o s com 
C C C , BNOA e IAA nao a l t e r a r a m as c a r a c t e r í s t i c a s m o r f o l ó 
g i c a s e a p r o d u t i v i d a d e do m i l h o ( Μ I Τ I DIΕ RI et a l i i , 
1971») . 

T r a t a m e n t o de m i l h o h í b r i d o nos e s t á g i o s de 8 e 
13 f o l h a s com 0 , 2 , 0,4 e 1,6 k g / h a de e thephon f o i rea l j _ 
zado na Y u g o s l a v i a . A p l i c a ç ã o de e thephon 1,6 k g / h a r e ­
d u z i u o c r e s c i m e n t o do colmo em 33¾, mos t rando 269 cm no 
c o n t r o l e e 180 cm nas p l a n t a s t r a t a d a s . A a l t u r a da e s ­
p i g a f o i também d i m i n u í d a de 108 p a r a 72 cm do s o l o . A 
p r o d u ç ã o de sementes p o r p l a n t a f o i r e d u z i d a de 225 p a r a 
207 g (8¾) , mas a d i f e r e n ç a nao se mos t rou s i g n i f i c a t i v a 
( G E O R G I E V , 1971) . A p l i c a ç ã o de 1,5 e 3,0 kg i . a . e t h e -
p h o n / h a , em m i l h o i r r i g a d o , r e d u z i u a a l t u r a do colmo e 
i n i b i u o d e s e n v o l v i m e n t o do á p i c e , p r o d u z i n d o um 



colmo mais v i g o r o s o , sem a f e t a r o numero de f o l h a s , e s ­
p i g a s e a p rodução de sementes (ANÔNIMO, 1 9 7 0 . 

A p l i c a ç ã o de 600 g / h a de e thephon em m i l h o , r e d u ­
z i u a a l o n g a ç a o dos m e r i t a l o s , promoveu o d e s e n v o l v i m e n ­
to de r a í z e s a d v e n t í c i a s , m o d i f i c o u o pendao , d i m i n u i u a 
o c o r r ê n c i a de acamamento e aumentou a p rodução de semen­
t e s . A p r o d u t i v i d a d e aumentou de 8 a 12¾ com a p l i c a ç ã o 
de 6 a 25 g de e t h e p h o n / h a , an tes do lançamento do p e n ­
dao ( H A T L E Y , 1 9 7 ^ ) . 

Do is c u l t i v a res de m i l h o foram semeados em uma den_ 
s i d a d e de 60 mi l p l a n t a s p o r h e c t a r e , sendo f o r n e c i d a a -
dubaçao com NPK e mant ida umidade adequada no s o l o . S e ­
te e o i t o semanas após a emergênc ia f o i a p l i c a d o 0 , 7 kg 
de i n g r e d i e n t e a t i v o de e t h e p h o n / h a de mane i ra u n i f o r m e 
no b l o c o ou d e i x a n d o - s e l i n h a s sem o t r a t a m e n t o . E t h e ­
phon aumentou a p rodução de semen tes , e l i m i n o u o acama­
mento , i nc remen tou a t axa a s s i m i l a t ó r i a l í q u i d a e t axa 
de c r e s c i m e n t o da c u l t u r a , r e d u z i u porém o í n d i c e de 
a r e a f o l i a r (MARAIS δ GRAVEN, 197 1 »). 

M i l h o sob d e n s i d a d e de 64 .030 p l a n t a s / h a f o i t r a ­
tado com e thephon 36 e 48 k g / h a , m i s t u r a d o ou nao com 
u r é i a 10 e 15 k g / h a . V e r i f i c o u - s e acamamento de 95,2¾ 
das p l a n t a s c o n t r o l e , r e d u z i n d o a p rodução de colmos em 
40,6¾ e a p rodução de sementes de 12 ,93 t / h a nas p l a n t a s 
t r a t a d a s com e thephon sem acamamento, a 7 ,72 t / h a . As d_i_ 
f e r e n t e s c o n c e n t r a ç õ e s de e thephon e u r é i a a p l i c a d a s , nao 
a f e t a r a m a p r o d u ç ã o de semen tes . E n s a i o s com d o i s c u l t j _ 
v a r e s sob a l t a s e b a i x a s d e n s i d a d e s de p l a n t i o , m o s t r a ­
ram que e thephon nao deve s e r a p l i c a d o em b a i x a s densidja 
des de p l a n t i o , e x c e t o quando o c o r r e mu i to acamamento ou 
quando o espaçamento é r e d u z i d o e s e d e s e j a d i m l n u i r a a l ­
t u r a do colmo e o acamamento (L INDERT δ THOMAS, 1 9 7 6 ) . 

Fo i o b s e r v a d o o e f e i t o de e thephon 3 .000 ppm de 10 
a 37 d i a s após a ge rm inação das p l a n t a s de m i l h o , na mo_r 
f o l o g i a e nos componentes da p r o d u ç ã o . A a l t u r a da p l a n ­
ta e da e s p i g a foram d i m i n u í d a s com a p l i c a ç õ e s no 19? 
d i a e p o s t e r i o r e s . A redução em a l t u r a f o i p romov ida pe 

l a d i m i n u i ç ã o no compr imento dos m e r i t a l o s que f o i mais 
e v i d e n t e com a p l i c a ç ã o de e thephon 34 d i a s após a g e r -



mi n a ç ã o . A p r o d u ç ã o de sementes f o i também r e d u z i d a , e_s 
tando r e l a c i o n a d a com a a l t u r a da p l a n t a . 0 r e g u l a d o r 
v e g e t a l nao e v i t o u a o c o r r ê n c i a do acamamento (EFRON S 
POLLAK, 1978) . 

MATERIAIS Ε MÉTODOS 

0 e x p e r i m e n t o f o i c o n d u z i d o no H o r t o E x p e r i m e n t a l 
do Depar tamento de B o t â n i c a da E . S . A . " L u i z de Q u e i r o z 1 1 , 
sendo que o m i l h o (Zea mays c v . P i r a n a o V F - 2 ) f o i semea­
do em 20/12/80 em v a s o s de c e r â m i c a com c a p a c i d a d e de ]k 
l i t r o s , con tendo 12 l i t r o s de t e r r a c o n s t i t u í d a de a r g i ­
l a , a r e i a e m a t é r i a o r g â n i c a na p r o p o r ç ã o de 2 : 1 : 1. 
E s t e s vasos foram c o l o c a d o s sob c o n d i ç õ e s a m b i e n t a i s n a ­
t u r a i s . T e n d o - s e mant ido uma p l a n t a p o r v a s o , r e a l i z o u -
se em 2 7 / O I / 8 I , a p l i c a ç ã o de e thephon ( ã c i d o 2 - c l o r o e t ijl_ 
f o s f ô n i c o ) 500 ppm, e thephon 500 ppm + u r é i a 2¾, e t h e ­
phon 1.000 ppm, e thephon 1 .000 ppm + u r é i a 2¾, e thephon 
I . 5 O O ppm e e thephon 1.500 ppm + u r é i a 2¾, além do c o n ­
t r o l e . E f e t u o u - s e a p u l v e r i z a ç ã o de 250 ml da s o l u ç ã o 
p o r p l a n t a , t e n d o - s e a d i c i o n a d o o e s p a l h a n t e a d e s i v o No-
vapa l 0,1¾ em todos os t r a t a m e n t o s . 0 d e l i n e a m e n t o e s ­
t a t í s t i c o f o i i n t e i r a m e n t e c a s u a l i z a d o , com 7 t r a t a m e n ­
tos de o i t o r e p e t i ç õ e s . P r o c e d e u - s e a comparação de mé­
d i a s p e l o t e s t e de T u k e y , c a l c u l a n d o - s e a d i f e r e n ç a mí­
nima s i g n i f i c a t i v a ( D . M . S . ) ao n í v e l de 5% de p r o b a b i l i ­
dade . Em 04/02/81 f o i o b s e r v a d o o f l o r e s c i m e n t o mascul j_ 
no das p l a n t a s e os s in tomas de t o x i d e z . A a l t u r a da 
p l a n t a (do c o l o a base da f o l h a a p i c a l ) f o i d e t e r m i n a d a 
em 20 /02 /81 , ass im como a a l t u r a da e s p i g a s u p e r i o r (do 
c o l o a base da e s p i g a a p i c a l ) e a d i s t a n c i a da e s p i g a sju 
p e r i o r ao ã p i c e , em c e n t í m e t r o s . Na c o l h e i t a f o i v e r i f y 
cado o peso ( g ) da e s p i g a e das semen tes . 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Quanto ao f l o r e s c i m e n t o m a s c u l i n o das p l a n t a s , d e ­
te rm inado em 04 /02 /81 , n o t o u - s e que o a longamento da i n -





f l o r e s c ê n c i a m a s c u l i n a t i n h a o c o r r i d o em todos os t ra ta i 
mentos com e t h e p h o n , mas nao t i n h a se v e r i f i c a d o nas 
p l a n t a s c o n t r o l e . HATLEY (197*0 também no tou m o d i f i c a ­
ções no pendao de p l a n t a s de m i l h o t r a t a d a s com e t h e p h o a 

No que se r e f e r e aos s in tomas de t o x i d e z , o b s e r ­
v o u - s e que os t r a t amen tos com u r é i a p rovoca ram n e c r o s e 
f o i i a r semel han te ao quad ro s i n t o m a t o l ó g i c o que as p l a n ­
tas apresen tam sob p r o n u n c i a d o e s t r e s s e h í d r i c o , sendo 
que a r e g i ã o mais n e c r o s a d a l o c a l i z a v a - s e na zona a p i c a l 
dos l imbos f o i i a r e s . 

V e r i f i c o u - s e p e l a T a b e l a 1, que as p l a n t a s t r a t a ­
das com e thephon 1 .500 ppm, e thephon 1.000 ppm, e thephon 
1.500 ppm + u r é i a 2%, e thephon 1 .000 ppm + u r é i a 2% e 
e thephon 500 ppmapresen ta ram al t u r a i n f e r f o r i das p l a n t a s 
c o n t r o l e . A p l i c a ç a o de e thephon 1 .000 e 1.500 ppm r e d u z i u 
s i g n i f i c a t i v a m e n t e a a l t u r a da p l a n t a de m i l ho em r e l a ­
ção ao t r a tamen to com e thephon 500 ppm + u r é i a 2¾. E s ­
tes dados mostram que o e thephon a t u o u como um r e t a r d a -
do r de c r e s c i m e n t o ( p r o v a v e l m e n t e i n i b i n d o a t r a n s l o c a -
çao do á c i d o i n d o l i l a c é t i c o e n d ó g e n o ) , podendo -se n o t a r 
que os t r a t a m e n t o s com as mais a l t a s c o n c e n t r a ç õ e s do r e 
g u l a d o r v e g e t a l mos t ra ram-se mais e f i c i e n t e s em r e t a r d a r 
o c r e s c i m e n t o . A u r é i a , ao i n v é s de i n c r e m e n t a r o e f e i ­
to do e t h e p h o n , como o c o r r e em d i v e r s a s e s p é c i e s v e g e ­
t a i s , r e d u z i u a ação do r e g u l a d o r v e g e t a l , a tuando p o s ­
s i v e l m e n t e como uma f o n t e de n i t r o g ê n i o para o c resc ime j i 
to da p l a n t a de m i l h o . D i m i n u i ç ã o na a l t u r a do colmo de 
m i l ho po r e f e i t o do e thphon f o i também o b t i d a po r GEOR-
G I E V ( 1 9 7 1 ) , ANÔNIMO (1971) e EFRON δ POLLAK ( 1 9 7 3 ) . 

Todos os t r a t a m e n t o s com e thephon ou e thephon + 
u r é i a r e d u z i r a m a a l t u r a da e s p i g a s u p e r i o r do m i l h o 1 Pj_ 
ranão VF 2 1 . A p l i c a ç ã o de e thephon 1.500 ppm d i m i n u i u a 
a l t u r a da e s p i g a de 136,0 pa ra 98,7 cm ( T a b e l a l ) . Redjj 
çao na a l t u r a da e s p i g a com u t i l i z a ç ã o de e thephon f o i 
também notada p o r GEORGIEV (1971) e EFRON £ P 0 L L A K ( 1 9 7 8 ) . 

A d i s t a n c i a da e s p i g a s u p e r i o r ao á p i c e f o i d i m i ­
n u í d a com a p l i c a ç ã o de e thephon 1.500 e 1.000 ppm, e t h e ­
phon 1.500 ppm + u r é i a 2% e e thephon 500 ppm ( T a b e l a l ) , 
n o t a n d o - s e redução no compr imento dos m e r i t a l o s a p i c a i s . 
P u l v e r i z a ç ã o com e thephon 500 ppm + u r é i a 2% e e thephon 



1 .000 ppm + u r é i a 2% não r e d u z i u a d i s t a n c i a da e s p i g a 
s u p e r i o r ao á p i c e p o s s i v e l m e n t e d e v i d o ao e f e i t o do n i ­
t r o g ê n i o p r o v e n i e n t e da u r é i a no c r e s c i m e n t o em c o n t r a ­
p o s i ç ã o ao e f e i t o r e t a r d a d o r do e t i l e n o p r o v e n i e n t e do 
e t h e p h o n . 

Nao se o b s e r v a r a m d i f e r e n ç a s s i g n i f i c a t i v a s no p e ­
so das e s p i g a s e das sementes o b t i d a s , p e l o t e s t e u t i l i ­
zado ( T a b e l a l ) . N o t o u - s e porém uma t e n d ê n c i a de r e d u ­
ção no peso das e s p i g a s e das sementes nas p l a n t a s t r a t a 
das com e thephon e e thephon + u r é i a , p r i n c i p a l m e n t e nas 
c o n c e n t r a ç õ e s mais a l t a s do r e g u l a d o r v e g e t a l . Aumentos 
na p rodução de m i l h o com a u t i l i z a ç ã o de e thephon foram 
o b t i d o s p o r HATLEY ( 1972») e MARAIS δ GRAVEN ( 197 2 * ) , d i ­
f e r e n ç a s não s i g n i f i c a t i v a s foram o b s e r v a d a s p o r G E O R G I E V 
(1971) e ANÔNIMO ( 1 9 7 1 ) , sendo que EFRON δ POLLAK (1978) 
notaram redução na p r o d u ç ã o . 

CONCLUSÕES 

De a c o r d o com os r e s u l t a d o s o b t i d o s podemos a u f e ­
r i r as s e g u i n t e s c o n c l u s õ e s : 

a . A p l i c a ç ã o de e thephon promove p r e c o c i d a d e no a -
longamento da i n f l o r e s c ê n c i a m a s c u l i n a da p l a n t a de m i ­
l h o . 

b . E thephon causa redução na a l t u r a da p l a n t a de 
Zea mays. 

c . A a l t u r a da e s p i g a s u p e r i o r é d i m i n u í d a com e -
thephon ou e thephon + u r é i a . 

d . A d i s t a n c i a da e s p i g a s u p e r i o r ao ã p i c e é r e d u ­
z i d a com e thephon p o r c a u s a r d i m i n u i ç ã o no compr imento 
dos m e r i t a l o s a p i c a i s . 



SUMMARY 

EFFECTS OF ETHEPHON AND UREA ON THE MORPHOLOGY AND 
PRODUCTIVITY OF MAIZE (Zea mays L.) 

An e x p e r i m e n t under n a t u r a l e n v i r o n m e n t c o n d i ­
t i o n s was c a r r i e d o u t t o i n v e s t i g a t e the e f f e c t s o f 
e thephon and u rea on t a s s e l e l o n g a t i o n and a p i c a l domi ­
n a n c e . Zea mays c v . P i r a n ã o V F - 2 p l a n t s were s p r a y e d 
38 days a f t e r sowing w i t h e thephon ( 2 - c h l o r o e t h a n e phos¬ 
p h o n i c a c i d ) 500 ppm, e thephon 500 ppm p l u s urea 2%, 
e thephon 1,000 ppm, e thephon 1,000 pmm p l u s urea 2%, 
e thephon 1,500 ppm, and e thephon 1,500 ppm p l u s u rea 2%. 
The chemica l a c c e l e r a t e d t a s s e l e l o n g a t i o n as r e l a t e d t o 
the c o n t r o l . E thephon r e t a r d e d a p i c a l g r o w t h and reduced 
p l a n t h e i g h t . The h e i g h t o f a p i c a l e a r was reduced by 
e thephon o r e t h e p h o n p l u s u r e a . The g r o w t h r e g u l a t o r 
reduced the l e n g t h o f a p i c a l i n t e r n o d e s o f the p l a n t s . 
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